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RESUMO

Os prim eiros testes  de aampo aom uma eolhedora auto-mo 
t r i s ,  espeeialm ente desenvolvida para a co lh eita  do c a fé , resu l  
tado de um p rojeto  desenvolvido por Máquinas A gricolas Jacto  S.A 
são apresentados.

Testes u tiliza n d o-se a produção no ano consecutivo à co 
lh e ita , mostrou que não houve in flu en c ia  sobre a cu ltura  quando 
comparada com a co lh eita  manual convencional. Os dados in fr in g i  
dos pela  co lh eita  mecânica, avaliados pela  quebra de ramos apos 
a passagem da máquina, são comparados à co lh eita  manual, mostran 
do-se da mesma ordem de grandeza.

A e f ic iê n c ia  da eolhedora medida nas épocas favoráveis  
de co lh e ita , mostrou-se em média da ordem de 94%.

Uma breve descrição  da cronologia do Projeto e evolução 
dos Protótipos desde 1973 a 1979 é dada, bem como o funcionamen 
to básico da eolhedora. São fe i t a s  ainda algumas observações de 
ca rá ter  operacional.

SUMMARY

The f i r s t  f i e l d  te s ts  with a s e lf-p ro p e lle d  harvester  
sp ecc ia lly  designed fo r  c o f f e r r  ha rv ester are p resen ted . The ma 
ch in e i s  the r e s u lt  o f  a development p ro je c t  by Máquinas Agrico_ 
las Jacto  S.A.

Using the usual manual harvest as a re fe re n c e  and the 
next year crop y ie ld  as an in d icato r te s ts  shown that no in flu en  
ce in  the plantation i s  expected  due to the machine use.

The in jury  to the p lant caused by the mechanical p ra cti  
c e , using broken branches as in d ica to r, compared with manual har 
vest shown no s ig n ific a n t  d i f fe r e n c e .

Harvesting e f f ic ie n c y  mesured during the favourable har 
v estin g  period  gave values o f  the order o f  94%.

A b r i e f  d escrip tio n  o f  the machine fu n ctio n in g  anã also  
about the P roject evolution from 1973 t i l l  1979 is  given . I t  i s  
also given some inform ation on the machine ca p a bility  and needs 
fo r  f i e l d  use.
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e De se nvo lv im en to  de Máqu inas  A g r í c o l a s  J a c t o  S . A . ,  i n i c i o u  um programa de e s tu  
dos para  o p r o j e t o  de uma co l h e d o r a  (1973 )-  1n i c i a  1 mente, fo i  p r o je t a d o  e cons 
t r u l d o  um D e r r i çado r  C on t inuo  que, a cop lad o  a um t r a t o r  a g r í c o l a  c o n v e n c i o n a l ,  
p r o p i c i o u  a de te7m Ínaçao da s  c a r a c t e r I s t i c a s  mecân ica s  do de r r i ç a m e n to  dos  f r u  
t o s  de c a f é .  E x pe r im ento s  e s t e s  r e a l i z a d o s  na fazenda  Sao Joao  do R io  do Pe ixe ,  
m u n i c í p i o  de Garça,  SP ( s a f r a  197A). E s te  d e r r i ç a d o r  c o n s t i t u i u - s e  no " P r i m e i r o  
D e r r i ç a d o r  C o n t i n u o "  e s p e c i a  1 mente p ro je t a d o  e c o n s t r u í d o  com a f i n a l i d a d e  de co 
l h e r  c a fe .  Em 1975 f o i  p r o je ta d a  e c o n s t r u í d a  uma C o lhedo ra  A u t o - M o t r i z  a c io na  
da por um t r a t o r  a e l a  i n c o r p o r a d o , denominada K - l . A maquina em forma de po r t|  
co, dotada de d o i s  d e r r i ç a d o r e s  l a t e r a i s ,  t r a b a l h a n d o  " a  c a v a l e i r o "  nas p l a n t a s  
de c a fé ,  c o n s t i t u i u - s e  na " P r im e i r a  C o lhedo ra  de C a fé "  e s p e c i a  1 mente p ro je ta da  
para  aq u e la  f i n a l i d a d e .  Fo i  te s t ad a  na fazenda  A n t i n h a ,  m u n i c í p i o  de Garça - SP 
( s a f r a  1976 ).  A máquina foram i n c o rp o r a d o s  d inam õm et ro s , a c e l e r ô m e t r o s , e x ten so  
metro s  e l é t r i c o s  de r e s i s t ê n c i a  ( S t r a i n - g a g e )  e c a p ta d o re s  de v i b r a ç õ e s  mecânj 
ca s ,  que p o s s i b i l i t a r a m  a de te rm inação  da c a pa c ida de  de t r a ç a o  n e c e s s a r i a ã  t r a n s  
l a ç i o  da máquina,  das  s o l i c i t a ç õ e s  e s t á t i c a s  e d i n â m ic a s  sob re  os  v i b r a d o r e s  e 
e s t r u t u r a  da máquina.  E s t e s  dados  s e r v i r a m  de ba se  para  o p r o j e t o  de uma nova 
c o l h e d o r a ,  denominada K - 2 . A nova máquina pa ssou  a c o n t a r  com motor p r ó p r i o ,  
t r a n s m i s s ã o  h i d r o s t á t i c a ,  pe rna s  com regu lagem c o n t í n u a  da a l t u r a  num p ó r t i c o  to 
ta lmente  r e p r o j e t a d o .  Os t e s t e s  fo ram r e a l i z a d o s  na fazenda  Santa  M a r i a ,  m u n i o  
p i o  de Ocauçu-SP  ( s a f r a  1977 ) .

Após  m o d i f i c a ç õ e s  nos s i s t e m a s  de r e c o lh im e n to  e t r a n s p o r t e  dos  g r ã o s  e 
no s i s t e m a  de t r a ç a o ,  c h e g o u - se  ao P r o t ó t i p o  K~3 . Durante  o s  t e s t e s  ( s a f r a  de 
1978) foram c o l h i d a s  A5 .000  p l a n t a s ,  em c o n d i ç o e s  r e a i s  de t r a b a l h o .  Executado s  
na fazenda  C o lo r ad o ,  m u n i c í p i o  de P a t r o c í n i o  P a u l i s t a - S P ,  e na fazenda  R io  Fe io ,  
m u n i c í p i o  de R o s á l i a - S P .  Para  a s a f r a  de 1979, foram c o n s t r u í d a s  mais  5 co lhedo  
r a s - p r o t ó t i p o s  que se p r e s t a r a o  a rea l  i z açao  dos t e s t e s  f u n c i o n a i s  e dos  t e s t e s  
de v i d a , em d i f e r e n t e s  c o n d i ç õ e s  r e g i o n a i s .  Os p r o t ó t i p o s  da "C o lh e d o r a  de Cafe 
K - 3 "  foram o f i c i a l m e n t e  a p r e s e n t a d a s  ao p ú b l i c o  d i a  A de junho  de 1979.

N e s te  a r t i g o  ap resentamos  resumidamente os  p r i m e i r o s  r e s u l t a d o s  e x p e H  
m e n ta i s  de campo o b t i d o s  com a Co lhedo ra .  Dados e s t e s  e x t r a í d o s  de d i v e r s a s  pes 
q u i s a s  rea l  i z ad a s  no p e r í o d o  de 1976 a 1978. A C o 1h e d o r a , aqu i  d e s c r i t a  s u s c i n  
tamente, é o p r i n c i p a l  r e s u l t a d o  dos programas  r e a l i z a d o s .

MATERIAIS E MÉTODOS

C o lhedo ra  de C a f é : E uma máquina a u to m o t r i z  em forma de p ó r t i c o  que ope 
ra "à  cava 1he i r o "  nas 1 i nhas de p l a n t a s .  H a s te s  v i b r a t ó r i a s  atuam em ambos os
la d o s  das p l a n t a s  (600 a 2000 c/m in ) .  Os g r ã o s  d e r r i ç a d o s  são  c o l e t a d o s  por um
c o n ju n to  de l âm inas  r e t r á t e i s  que fecham o s  e spaço s  sob a s a i a  do c a f e e i r o .  Trans  
p o r t a d o r e s  i n t e r n o s ,  h o r i z o n t a i s  e v e r t i c a i s ,  t r a n sp o r t a m  o s  f r u t o s  c o l h i d o s  a te  
o s i s t e m a  de l im peza,  onde as  impurezas  são  sepa rad a s  por v e n t i l a ç ã o .  Os f r u t o s  
c o l h i d o s  e l impos  sao  en sa ca do s  e r e t i r a d o s  por o p e ra d o re s  a u x i l i a r e s .  0 p roces  
so da c o l h e i t a  é c o n t i n u o  e r e l a t i v a m e n t e  r á p i d o  (0 ,5 a 1,5 km/h) sob re  t e r r e n o s  
bem p rep a ra do s  ( d e c t i v i d a d e  de a té  10% são  p o s s í v e i s ) .  A máquina,  p e l a s  suas  di  
mensões,  pe rm ite  c o l h e r  p l a n t a s  de a té  2,50 m.

T ip o  de L a v o u r a : Os e n s a i o s  foram r e a l i z a d o s  em c a f e z a i s  das v a r i e d a d e s  
Mundo N o v o ( J a f a  e Ocauçu) e Bourbon Amare lo  ( P a t r o c í n i o  P a u l i s t a ) .  As  idades  
v a r i a m  de 5 a 7 ano s  e a a l t u r a ,  de 1,8 a 2 ,3  metros.  Os espaçamentos nos lo  
c a i s  de t e s t e s  v a r i a r a m  e n t r e  3 ,5  a A ,0  metros  e n t r e  l i n h a s  e 1,5 a 2,0m en t re  
p l a n t a s .  A d i s p o s i ç ã o  das p l a n t a s  na cova f o i  sempre "em l i n h a "  e o número de 
p l a n t a s  por cova de 2 a 3. Os ramos p r i m á r i o s  com i n s e r ç õ e s  a té  AOcm de a l t u r a  
do s o l o  foram r e t i r a d o s .

M é t o d o s : São a p r e s e n t a d o s  para cada ca so  j u n t o  aos  r e s u l t a d o s  experimen
ta i s .
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RESULTADOS E ANAL ISE

a)  E f e i t o  da C o l h e i t a  Mecân ica  a v a l i a d o  pe la  produção :

Os Quadros  números 1, 2, 3 e 4 mostram o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  em J a f a  (em 
1978).  P a r c e l a s  u n i f o rm e s  de 20 covas  foram demarcadas nas á r e a s  que foram c o l h i  
das mecan icamente  e manualmente, um ano após e s t a s  ope raçõe s  terem s i d o  f e i t a s .  
Quato rze  p a r c e l a s  pa ra  cada um dos  d o i s  t r a tam en to s  foram c o l h i d a s  e a n a l i s a d a s .  
Os r e s u l t a d o s  i nd ica ram  que nao houve d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  o s  d o i s  pro 
c e s s o s  nas a m o s t r a g e n s :  produção  dos  f r u t o s  (Quadro 1),  peso por l i t r o  de f r u t o s  
(Quadro 2) e c i c l o  de d e se n v o l v im e n to  dos f r u t o s  (Quadros 3 e k ) .

QUADRO 1 -  P rodução  das  P l a n t a s  de Café - um ano após a c o l h e i t a  mecân ica ,  Ja fa  
1978. Produção  c o l h i d a  das  p l a n t a s  e do s o l o  (kg, 20 c o v a s ) .

(kg) COLHEITA MECÂN CA COLHEITA MANUAL

91 ,67 8 7 ,7 7 94 ,24 62 ,94
72 ,17 4 7 ,4 7 92 ,60 91 ,60

14 P a r c e l a s ^9 ,52 52 ,02 52 ,09 61 ,19
por T ra ta 83 ,48 66 ,33 60 ,86 43,21

mento 63 ,38 82 ,98 61 , 6A 59 ,09
78 ,43 60 ,38 63 ,79 63 ,54
6 5 ,3 2 78 ,77 71 ,56 56 ,00

Ex 979 ,68 933 ,3 3
X 69 ,98 66 ,67
s -

X
3,86

• 4 ,1 5

C V 22%

S D 5,67
1 l£ 1 1 0,59 (26 G.L)

Nao s i g n i f i c a t i v o

QUADRO 2 -  Peso  dos F r u t o s  de Café (g) por l i t r o  c o l h i d o  em J a f a ,  1978.

(g/1 ) COLHEITA MECÂNICA COLHEITA MANUAL

530, 535, 550, 540, 540, 560,  545,  560,
540, 525,  540,  535, 570, 540,  550,  540,
550, 535,  535, 535, 535, 525,  520,  510,
530, 520,  535, 530, 510, 505, 505, 500,
530, 515,  540,  '545, 510, 510,  505,  505,

Ex 10.695 10.548
X 534 .75 527 .25

s -
X

2 ,02 5,08

c . v 3%
S D

5,32

1 Ij-ll 1, 41 (38 G.L)
Não s i g n i f i c a t i v o
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QUADRO 3 ~ P rodução  (kg) de Café  R e c o lh id a  somente do chão (20 c o v a s ) .  Ja fa  1978 
I n d i c a ç ã o  da E v o l u ç ã o  da Matu raçao

(kg) COLHEITA MECANICA COLHE l-TA MANUAL

1 8,88 7,14
2 11,00 8,15
3 5,57 4,64
4 5,42 7,36
5 8,17 6,36
6 6,98 6 ,65
7 5,31 7,94

Ex 51 ,34 48,23
X 7,33 6,89

s - 0,81 0,45
X

c . v 2kX
S D 0,93
1 l£l 1 0,48 (12 G.L)

Nao s i gn i f i ca t i vo

QUADRO 4 - Peso (g) e Número de F r u t o s  em Fa se s  de M a tu r id ad e ,  e x p r e s s o s  em % 
(Arc sen)  o b t i d o  em um l i t r o .  R e s u l t a d o s  t o t a i s  de 20 a m o st ra s  -  Ja fa  
1978

Co lhe i  ta Mecân i ca C o lhe i  ta Manua
------- 1

Peso  X Número 5 Peso X Número í

c e r e j a verde seco ce re j a ve rde seco ce re j  a verde seco c e re j a verde seco

Z x 
n=20

1026,9 623,1 41 1 ,2 888 ,0 62 2 ,9 580,6 1040,6 645 ,3 O ho 870 ,2 63 9 ,4 595,8

51 ,35 3 M 5 20,55 44 ,39 31 ,14 29 ,03 52,03 32 ,26 20,13 43 ,50 31 ,82 29,79

(*) (61) (27) (12) (50) (27) (23) (62) (28) (10) (47) (28) (25)

a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  para  c e r e j a s  (peso)

0 ,59 ,33

CV

S D

" t

9 %

1 ,46

0,47 (48 GL)

Não s i g n i f i c a t i v o

Não s i g n i f i c â n c i a  que pode se r  e x t e n d id a  ã s  o u t r a s  médias
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0 mesmo e f e i t o  da c o l h e i t a  mecân ica,  não ap re sen tan do  d i f e r e n ç a  s i g n i f i  
c a t i v a  na p rodução  quando comparado i  da c o l h e i t a  manual ,  também f o i  c o n s t a t a d o  
em Ocauçu (1975"), Quadro 5.

Du ran te  a c o l h e i t a  de 1977 o ca fé  f o i  c o l h i d o  p e l o s  d o i s  p r o c e s s o s .  Na 
á rea  c o l h i d a  mecanicamente ( i n c l u i n d o  v a r i a ç õ e s  de c o l h e i t a  que o co r re r a m  a cada 
d i a  para  o a j u s t e  da máqu ina ) ,  foram marcadas  12 p a r c e l a s  com 10 covas  cada ano. 
0 mesmo proced imento  f o i  f e i t o  para a á rea  c o l h i d a  manualmente. Em 1978 toda s  
a s  p a r c e l a s  foram c o l h i d a s  a mão e a p rodução  de cada p a r c e la  pesada separadamen 
te.

QUADRO 5 "  P rodução  das P l a n t a s  de Café um ano após a c o l h e i t a  mecân ica  -  Ocauçu 
1978 (kg,  10 c o v a s )

(kg) COLHEITA MECANICA - 1977 COLHEITA MANUAL - 1977

**5,3

'

5 3 ,3 36 ,0 60 ,9
1**,7 62 ,9 30,1 A9 ,6

12 P a r c e l a s 37 ,5 3 8 ,6 **5,1 21 ,0
cada T ra ta 37 ,9 31 ,2 58 ,8 22,1

mento 2 2 ,2 A 6 ,1 5 3 ,9 **1,7
23,6 A 3,8 39 ,7 A 0 , 2

I  x **57,1 A 9 9 , 1

X 38,1 AI ,6

CV 33%
F 2, A 3

Fo 0 5 = A ,30 Nao s i gn i f  i c a t  ivo

b) Danos s o b r e  a P l a n t a :

A a n á l i s e  dos danos  im ed ia to s  ca u sad o s  ã p l a n t a ,  l o go  após  a c o l h e i t a  me 
c â n i c a  fo ram comparados com o s  p ro vocad os  pe la  c o l h e i t a  manual,  P a t r o c í n i o  Pau 
l i s t a - S P  (1978 ) .  Um b lo co  de 1A79 c ova s  f o i  s e l e c i o n a d o .  V i n t e  l i n h a s  de p lan  
t a s  de c a f é  foram s e l e c i o n a d a s  e e n t r e  e l a s  a l o c o u - s e ,  a l e a t o r i a m e n t e ,  10 l i n h a s  
para  a c o l h e i t a  mecân ica  e 10 l i n h a s  para a manual.

0 p l a n t i o  era  de Am x 2m, 2 p l a n t a s  por cova (AOcm e n t r e  a s  p l a n t a s ) .  A 
a l t u r a  média das  p l a n t a s  f o i  2,30m e d i âm etro  da s a i a  2 , lm  (medidos sob re  v i n t e  
p l a n t a s ) .  Uma p l a n t a  por p a r c e l a  ( l i n h a )  f o i  a n a l i s a d a :  9 ramos p r i m á r i o s  foram 
marcados  por p l a n t a ,  3 em cada p o s i ç ã o  a l t a ,  média e b a i x a ,  e cada um dos 3 nas 
p o s i ç õ e s  a n t e r i o r ,  p o s t e r i o r  e l a t e r a l  na l i n h a .  0 número de ramos s e c u n d á r i o s  
n e s t e s  9 p r i m á r i o s  foram c o n ta d o s ,  a n t e s  e d e p o i s  de cada c o l h e i t a .

0 Quadro 6 most ra  o s  r e s u l t a d o s  na perda de ramos ou ramos q u e b r a d o s . E 
náo houve d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a  e n t r e  o s  p r o c e s s o s mecân ico  e manual.  0 e f e i t o  so 
bre  a produção  se rá  medido du ran te  a c o l h e i t a  de 1979- E s t e s  dados são  aqui  mos 
t r a d o s  como uma i n d i c a ç ã o  da ordem de grandeza  dos danos  que não foram medidos 
nos t r a b a l h o s  de J a fa  e Ocauçu, onde se  comparou as p roduções  um ano após a co 
1 he i t a .
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QUADRO 6 -  E f e i t o  da c o l h e i t a  mecân ica  em ramos p e r d i d o s  ( p e r d i s o  ou q u e b ra d o s ) ,  
para amost ra  de 9 ramos p r i m á r i o s  por p l a n t a  -  P a t r o c í n i o  P a u l i s t a  
1978.

N ? DE RAMOS % RAMOS R E T 1 DOS

Pa rce 1 a
MANUAL

Pa r c e 1 a
MECÂNICA Após C o lhe i  ta

n?
a n te s depo i s a n te s depoi  s MANUAL MECÂN1 CA

V * S * V * S *
n°

V * S * V * S * VERDE SECO VERDE SECO

2 84 12 81 1 1 1 *48 2 *46 2 96,*4 9 1 , 7 9 5 ,8 100 ,0

3 80 28 53 25 *4 59 13 51 11 66 ,3 89,3 86, *4 8*4,6

6 **7 11 **7 1 1 5 39 9 33 *4 100,0 100,0 8*4,6 *4 * 4 , * 4

8 65 9 63 8 7 55 23 50 22 96 ,9 88,9 9 0 ,9 X» \r
\

12 73 5 68 5 9 63 22 **7 17 93 ,2 100,0 7**,6 77,3

1*t 81 8 72 7 10 76 7 67 7 88,9 87 ,5 88,2 100,0

13 55 9 54 3 11 86 9 80 9 98 ,2 33,3 93 ,0 100,0

18 53 9 49 9 13 75 1 * 4 70 11 92 ,5 100,0 93 ,3 78,6

19 79 3 78 3 1 6 53 3 *49 3 9 8 ,7 100,0 92 ,5 100,0

20 81 6 69 1» 17 59 2 58 2 85,2 6 6 ,7 98 ,3 100,0

X 59 ,8 10,0 63,** 8,6 X 61,3 10, *4 55,1 8 , 8 91,6 85 ,7 89 ,8 88,1

( * )  V = ramos v e r d e s ;  S = ramos seco s
Nenhuma d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e x i s t i u  e n t r e  o s  t r a tam en to s

c)  E f i c i ê n c i a  de C o l h e i t a :

No exper im ento  a n t e r i o r m e n t e  d e s c r i t o ,  Ttem 6, 20 p l a n t a s  (cova s )  de ca 
da p a r c e l a  submet ida  ã c o l h e i t a  mecânica  t i v e r a m  sua s  p roduções  a n a l i s a d a s .  Pro 
c e d e u - se  ã pesagem dos  f r u t o s :  en sacado s  pe la  máquina,  remanescentes  no s o l o  ê 
nas p l a n t a s ,  Quadro 7. A produção  remanescente no s o l o  f o i  r e l a t i v a m e n t e  a l t a ,  
ce rca  de 2 3 % , _ r e s u l t a d o  do mal func ionam ento  da s  lâm inas  r e c o l h e d o r a s  u t i l i z a d a s  
naque la  o c a s i ã o ,  que foram p ó s t e r i o r m e n t e  s u b s t i t u í d o s .  A e f i c i ê n c i a  dos d e r r i  
ç a d o re s  f o i  de 9^j%, r e s u l t a d o  e s t e  já  b a s t a n t e  r a z o á v e l .  0 e s t á g i o  de matu ração  
do c a fé  na o c a s i ã o  e ra :  5 a 10% v e rd e s ,  20 a 30% maduros ( c e r e j a s )  e o r e s t a n t e  
c a f é s  " p a s s a s "  e se co s .
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QUADRO 7 “ A n á l i s e  da E f i c i ê n c i a  da C o l h e i t a  M ecân ica ,  e x p r e s s a  em % do t o t a l  co 
I h i d o  em peso  (kg)

PARCELA N?
MAQUINA

(Ensacado)
CHÃO (Sob ra s ) PLANTA ( Sob ra s )

1 72 ,3 21 ,3 6 , 5
k 73 ,3 20 ,0 6 ,8
5 6 9 ,0 22 ,7 8 ,3
7 73,2 19,7 7,2
9 72 ,6 22 ,5 M

1 0 73,2 22, 0 4 , 9
1 1 73,2 22 ,0 4 ,9
13 7^,9 18,7 6 , 4
16 6 2 ,9 3 0 , A 6 ,7
17 6 6 ,0 28 ,6 5, h

X 71,1 22 ,8 6 ,2

d) O b se rvaçõ e s  O p e r a c i o n a i s :

A C o lh edo ra  em c o n d i ç õ e s  no rm a i s  de t r a b a l h o ,  cob re  de 2 a 3 ha por d i a  
N e c e s s i t a  de 1 o pe ra do r  e 2 a u x i l i a r e s .  Podendo - se  p re v e r  que a máquina atenda 
de 100 a 150 h e c t a r e s .  A adequaçao  da l a vo u ra  se fa z  n e c e s s á r i a  devendo - se  ob 
s e r v a r :

1. P I a n t  i o em n íve l
2. 0 a l i n h am en to  da s  covas  deve se r  p r e c i s o
3- Nas c o va s  a s  mudam devem s e g u i r  o a l i n h am en to  das covas  

E v i t a r  g rande  número de p l a n t a s  por cova
5. P l a n t i o s  em renque sao  d e s e j á v e i s
6. E v i t a r  o e x c e s s o  de t r o n c o s  por p l a n t a
7. 0 p lane jam ento  do p l a n t i o  deve p re v e r  e spaço  para manobra da máquina 

no s  c a r r e a d o r e s .
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